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Politica Geral n

A sem; camara a

l

|

l

l

Mais inde iendencia dos gover-

Entre nós não é a grande pio\ Í

priedade. não são os grandes ca pi-

taes, que unicamente sei-vem de

base á nomeação dos pares_ _do

reino; não se attende ao espirito

conservador, ou ás condições que

o Di-esumem.

' O attribuir-se a uma das ca-

maras a índole conservadora. e ã

outra índole progressista, não ha

razão plausível. que o justifique.

nos e das facções, as especialida-

des a pratica dos negocios publi-

cos. e portanto mais tino, desas-

sombro e cordura em avaliar as

leis e as medidas governativas.

Demais uma só camara tor-

na-se despotica, e convem que

todos os poderes se dividem e

contrabalancem.

A camara dos pares, tal co-

. mo é, não satisfaz ao seu lim

Na sua “sem“ não Pedem principal, a que todas as illustra-

Se" °°ntrad10t°rla§' . ções, as maiores capacidades se

Em“? nós mmturam'se hoje¡achem n'ella representadas.O _ _ f

em cada uma d elias os represen Uma segunda. camara' onde

tantes de todas as classes, de to- faça entrar um o,mude numero de

dos os partidos; nenhum d'estes tajenws espec¡;es' Vinha dm. a

se oppõe ás reforma-s'. ,a “ao ?er verdadeira expressão, o verdadei-

em momemos de OPPOS'ÇâO acm' io espirito á. soberania popular: a

tosa¡ 09 “09”“ 99mm“” de @das razao social onde resido o legiti-
as côres, entre outras, medidas, ma sobemnià, tem pororgãos mais

“rollozerama, ab°|lçií°. dos V““mãf ou menos perfeitos as duas cama-
los, e novas formas e eitomes ca a ras' onde se representam e dmcu_

vez mais extensivas no direito do tem tOdas as Opmiõesw ainda que

vom' . a liberdade do representante deva
QuaSI por egual figuram nas duas

camaras os grandes proprietarios

e os grandes capita istas e d'es-

tes não se forma ou se refaz ex-

clusivamente a camara alta.

Uma representação distincta pa-

ra as duas classes, uma que de-

seja o statu quedas instituições.|

o outra que aspira ás reformas,

é uma supposiçào incapaz de rea-1

lisar-se, e quando o não fosse;

embora tenha por si o alvitre de

Guisot. não passa de um erro

gravíssimo. e de um contrasenso.

Por esse @Odo' 1310 é' Porduus, entrar na composição da camara

camaras de meIe °Pp°5m' que.“ alta. mas não cs bispos pela .sua

"er “na" que “me Classe dorm' qualilidade e posição sacerdotal.
ne a outra, e a sacrifique aos seus E. nos Synodos e nos concilíos

o › › -l _

9301311105 e amb'çõesv e a "eco que aproveitam as suas luzes: se

na discutida e acceite nos circu-

los e nos gremios politicos, não .o

póde ser tanto, que fiquem tolhi-

das as modificações, as transac-

ções com as doutrinas diversas

ou contrarias.

III

Todas as classes, profissões,

todos os ramos do saber, todos os

“haceroseu antago'mmo 61mm“ lestão ali emvirtude das relações,
gisencia, era traduzil-os nas fór-

mas politicas, e dar-lhes orgãos

legaes, dividindo o poder legisla-

tivo em dous membros adversos

e incompatíveis.

Não são pois os interesses das

classes elevadas. que pela insti-

tuição da secunda camara se pre-

tende defen' er e salvar contra as

classes inferiores.

Seguir-se-ia d'ahi que todas

as reformas ou medidas tenden-

tes a altera] as relações entre el-i

'as' “tavam de ante'mã” con' de serem escolhidos ou eleitos
demnadas. . Ód !como outros quaesquer, porque

ASSlm P015 05° 5° P e “em não deixam de o ser como padres:

da egreja com o estado, nada

relativamente a estas se póde

considerar materia canonica,na

!qual sejam _precisos os Conheci-

;mentos espeCiaes.

E nem o ensino nem assumpto

luções das assembleias politicas.

Portanto não ha razao para

que se lhe conceda o pariato. Se

a houvesse deviam egualmente

entrar na camara baixa.

Como cidadãos teem o direito

se deve atribui" á segunda ca"lmss não como representantes do'

mam' uma ind°le meramente con" elemento religioso: nada os favo-

servadora' . d rece o ser este um dos elementos

Quan“ as med'qas Os gOver'jda sociedade portugueza; o ele-
nos se referem particularmente a mento re“gmqo não tem uma

uma' ?uma deve .ser para lhe representação distincta, como não
garantiram os seus interesses ex- a tem nenhum outro elemento,

clusivos, mas para lhe concede- não o tem a moral, não o tem a

rem o que pela justiça socml lhe'justiça.

é devido. i A lei não dá uma representa-
Os interesses e aspirações de ão propria a cada um dos ele_

todos são divergentes. mas na i ?mentos sociaes_'

organisação dos poderes, na fôr-i O ñm do decreto que uniu o

ma das instituições, não _deve at-^ pariato á prelatum não foi con_

tender'se a esse antagm'smo 00'¡ ciliar oclero com o systema libe-

moNãlãmspâgâãgwliíüünuànãâ; ral a que sempre se mostrou ad-

y ' verso.
das instituições politicas é pelo

contrario domar esse antagonis-

mo, e modificar quanto ecomo

seja convenientemente as relações Lourenço d-AlmeMa e Meda-,.03

sociaes de mouo que se vão apro-

ximando d'esse ideal de justiça,

de que tem sede a nossa época.

Contínuaremos.

*-
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em parte ser limitada pela doutrí-l

algum religioso depende das reso-*
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l Os «dois» ;ros bounets da poli-

tica vareira, á. imitação dos trun-

|fos lá do alto, trazem um namoro

pegado, que passa. já a ser escan-

ídaiOSO.

Se na capital e na camara al-

¡ta, as relações amoroso-politicas

!dos aspirantes a chefes dos di-

versos grupos se vêm sem re-

jpulsao, no nosso meio que é mui-

to_ditTerente. e aonde tudo é co-

;nliecido, mesmo as mais peque-

nas minudencias, já assim não

acontece. Não o comprehendcm

assim os «dois» e com o maior

descaro catrapiscam-se, entrevis-

.tam-se e acarinham-se c›nstan-

“temente e em toda a parte.

Não têm a menor considera-

ção pelo decôro publico, pois não

vale e pena já falar no delles.

E' tal a força da paixão que

,não se satisfazem com as declara-

ções de uma vez; recorrem tam-

| bem aos seus respectivos orgãos-

ios joriiaes para transmittirem as

impressões, que sentem, quando a

fatalidade os tem separados, por

lalguns momentos. Este meio de

 

namorisco tambem não é propriojvas para, o municipio é que, hão

de dirigir os seus ataques; e se-
da aldeia. ,

Elles querem destacar-se do

vulgar; e conseguem-no n'este

ponto, pois já o conseguiram

n'outros mais melindrosos.

E' curiosa e até engraçada, a

forma como elles pretendem jus-

itificar as suas relações tei-nas.

Têm necessidade, dizem, de vi-

los bens municipaes sejam malha-

,ratados, e para isso constituíram-I

lse em sentinellas amorosas.

l E porque tomariam elles tal en-

cargo?

Attendendo aos antecedentes

dos «dois» que, corno administra-t

dores da camara, mostraram á

evidencia, o pouco ou nenhum ze-

lo e escrupiilo com que serviram

dos seus logares, não se pode admit-

tir que seja verdadeira tal causa.

Temos, pois, nós de descobrir

outra razão, o que não é diiiicil,

visto ser manifesta.

Elles têm absoluta necessidade

de se defenderem, e como soffrem

da mesma molestia, eil-os juntos

e namorados, senão esposados e

até casados morganaticamente,

pois o casamento publico, or em-

quanto, seria o cumulo d)a igno-

\minia.

i E' necessario por ora desmen-

,tir a realidade das cousas, em-

,bora os factos apparentes mOs-

;trem á evidencia o que elles são;

;é o que elles entendem, e assim

'obram,

' Mas a verdade pode muito e

[de nada lhes vale um disfarce

tão mal feito.

Os dois confessam que junti-

nhos foram á camara vêr as

plantas dos terrenos aforados ul-

itímamente. que unidinhos. foram

á matta da bicha examinar as

,demarcações _ue em córo uni-

sono tem beri do contraomau

serviço feito; e

de Novembro de '1906

ti

 

I, Repetições

¡saria comparecer no local da ar-

¡ remataçao, quanto mais lançar.

i 0 plano tinha apenas em vista,

apanharem elles ou o seu syndi-

cato todos os terrenos, por um

preço intimo.

Mas se toda a gente os conhe-

ce, de nada lhe valeu todo o seu

traballiinho. Assim, é que, no dia

da arrematação, o domingo pas-

sado, mandaram o seu confidente

assistir á abertura da praça, e

mal tinham passado cinco minu-

tos, eis que apparece_m os dois es-

baforidos, na espectativa de ga-

nharem um bom dia.

A sorte não os bafejou. Foram

corridos em toda a linha.

Nem sequer um metro de ter-

reno aforaram. A base da licitação

duplicou em todas as glebas etri-

plicou n'outras com pequenas e¡-

cepções.

Mais um castello que se der-

ruiu.

A ganancia e a soffreguidão

lia-de impelil-os para outra aven-

tura.

O seu sonho constante é a

camara; foi a unica industria que

,até hoje deu proveitos, sem receio

'de prejuizos.

E porque não têm confiança

em processos ou industrias no-

No corpo do jornal. . .

Annuncios e communicados

    

 

PUBLICAÇÕES

. 60 rs. cada linha

. 50 )| r n

. 25 l) IO nn u - o

Annuncios permanentes, contracto especial

l 25 p c. de abatimento aos snrs. assignantes
M

Damos-lhe este appelido por

ella nos chamar mentirosos. quan-

do fizemos os calculos da des 2a

entre a illuminação a petroeo e

acetylene. _ ,_ ›.

Ora esses calc'iilos foram ver-

dadeiros, e nós explicamol-os., z

Cada candieiro de petroleo c'on-

somme actualmente, como, con-

somia durante agerencia ,da «it'-

mã», (pois o gasto 6.o ,mesmo co-

mo se pode vêr dos fornecimentos)

a quantia de 9,5 réis, ao. passo

que cada candieiro de acetylene

,consumia 81 réis, e assim,__evi-

dentemente a despeza. é multipli-

cada com pequena difi'erença.

E n'esta dilierença de consumo

ha ainda a notar que a «irmã»

pagando o carboneto a um .nego-

ciante d'aqui pelo reço, por ue

elle o obtinha no orto (sem u-

cro, é claro) e pagava mais caro.

por cada volume ou caixa, 60.0 rs.;

pelo menos, do que o pagou a ca-

mara actual, dando lucro ao ne-

gociante. '

 

A Conferenci"

l Do Sr. Thaophilo braga

l 1x
não veja-se a forma como a «ir-,

ma» se enfeita. dizendo que a

actual camara precisa de ser ex-

propriada.

y Clieirou-lhes crise ministerial

(foi boato falso ou faro estragado)

e já contava com uma dissolução,

je entrada certa de braço dado
grandes corpos do estado devem giar a camara; não querem que com o «il-mão» na adlninisn-açáo

dos bens municipaes.

Como elle: se enganai'am.

g' Em que sonliaes?

l E' cedo e muito cedo. A farta-

della foi de lobo faminto quando

ataca um rebanho sem guarda;

_mas estes descuidos nunca mais

esquecem ás victimas.

í o
I

A «irmã» que não deixa os

seus creditos por mãos alheias,

,pois a sua canada tracta de s¡ e'

!simplesmente de si, apparece, co-

“mo sempre, a apregoar os effeitos

dos seus elixir-es maravilhosos re-

lativamente aos seus grandiosos

'projectos administrativos, que ti-

jnham or lemma dar muito do

¡que é de todos, para nós receber-

mos alguma causa.

i Ultimamente, tracta das díñ'e-

rentes especies de illuminação a

que quiz recorrer,-acetylene. e

electricidade-para pôr de parte o

petroleo. que deita fumo e exhala

mau cheiro, para no fim de contas

ficar com o petroleo.

processos novos, o que conseguiu

em alguns ramos, não para bene-

ficio do municipio. Mas no ramo

illuminação Iicou no petroleo, is

o acetylene foi só para 9 can iei-

ros, que havia no centro da villa

_a Praça.- i

E este processo novo deita-

ram-lh'o por terra, pelo que hou-

que tem avisado ve e ha gritos d'aqui d'el-rei, por-

já por meio das suas tubas já por !que é um impedimento, para que

meio das suas fallazes, pa'avras

todos os pretendentes, a. que não

a «irmã» não passe á posteridade.

Mal andaram em ,não deixar

'aforassem terrenos para que não um signal, já não dizemos padrão,

ficassem logrados. l

Apregoavam, que ninguem ou-

para mostrar aos vindouros, quem

o¡ essa velhaquinha.

 

Apezar da brilhante cívilisáção

dos arabes, por nós invocada 'co-

mo exemplo de que não só os aria-

nos se devem considerar inventi-

vos e iniciadores, comtudo ainda

se _objecta serem os persas,_que

viViam com os semitas quem' se

distinguiu nas letras e nas scien-

cias-mas riem todos os escriptó_-

res entre os arabes eram persas',

e alguns individuos, por mais cúl'-

tos que sejam, não 'constituem

uma civilisação tão geral e tão

completa, como foi ,a sua: já no

deserto tinham i'oetàs como An-

tar, do qual aín a resta um poe-

ma.

_ Até os cusitas, os negros in-

dianos, foram os primeiros em

crearem uma sociedade no Egy to

já para admirar se n'uma epoc a.

em que a Europa vivia no estado

da maior rudeza. ,

Voltaremos a este onto, ainda

que esteja um pouco óra do nos-

so principal assumpto.

X 
Segundo o elenco da conferen-

cia do snr. Theopbilo, - ublibado

no Jornal de Noticías, isso o il-

lustre professor. que a raça pon-

tu'gueza era a liguríca pura, su-

perior a todas as da. EurOpa.. .

Chimerica nos pareceu esta afñra-

Imativa. Era reciso, ue talsu ..

Em tudo e por tudo queria¡ p q perioridade se provasse de qualquer

modo e não se prova entre. nós,

nem nos paizes em que se mesti.

çavam, e perSistiram, quanto mais

na Lusitania, onde isso não succe-

deu, e d'onde foram expulsos. .

Se extrahamos esta opinião sin',

guiar na conferencia. agora nfum

livro do snr. Theopbilo, refundido

á lu: de novo: processo¡ scientiñ-

cos ;notaremos umas contradicções

lastimosas. Ha dias recebemos dos

seus editores- a _In-troducção...á

Historia da Litteraturaportugue-

za e d'onde;;extraetamos .os se-

uintes periodos, que vão numera-

OS.
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1.° 1.° As raças, que se espalha-í
ram na Europa, anteriores os cel-¡
tas, são morenas, de cabellos pre-
tos, tanto os liguros, como os ibe-

i3'

"V
u.. i . .7 . . . i , . . , . .m . i, . i _ . . . , › ›4 ._ ............. .'muy

«Vemos prevalecer esta lei de
regressão nas populações iberi-

cas-embora se fusionassem com ros, como os siginos
o elemento arico, comtudo tinham 2.° uma raça branca. de typoa. seu favor o maior numero-e africano, que co _rvou mais pu-em ulteriores invasões com a ros os caracteres das popu ções,mestiçagem dos Líbyos, Basta- que precederam os celtas',“seriados, alanos, besberes, e mouros, uma grande novidade, se 'o snr.raça branca africaga, , üxaIam Theophilo a jàisti'ñcasse, e' não
ea recorrencia o s rimitivo viesse contra izer-se' citan o os_ . . . .pro antropologico-m14). ' auctores antigos, "tambem citados' N (mas pra'as de "mpldas arêas

por Benoguet' a . .de provar, que., Prateadas á ncite pela lua,2 o eram morenas de A cabeuos pretos' Passo as horas, scismando nos amores

O

i '.

e se o proprio snr. Theophilo Ei- Que Peréfidp bebi na' imagem tua'tando Belloquet, e citando Broca,

não_conñrmasse esse caracter

ethnico megavel.

N'estas praiasrde limpidas areas a

(A ALGUEM)

1' fia

O type do africano branco é o

que conservou mais purqs os ca-

racteres d'esta raça autochtliona

do Occidente da EurOpa, anterior 8.o O snr. The0pliilo se vê pre-ao estabelecizpe'nto- dos celtos, valecer a lei de regressão nas po-
cbm os qnaeâ se crusou-(pg. 30). i pulações ibericas, como ellas eram

' 1'- *9 ,,h ;à negras, devia ser tudo negro na
í' "t '~' __ Europa; as invasões, e a mestiça-

' ,a ' 'Li' gem com os libyos e berberes, que
. "Depois vem uma citação de CÍlds- 'eram morenos, deviam concorrer
Lea. (Historia da litt. fr.), onde ainda mais, para -afnegrura
este escriptor, diz que encontrou E se é isto oque pretende dizer,
restos dÍuma população diñ'erente não sei comoi'o. ouro ranco con-
dos celtas-_e «accrescenta-«eis tribuiu paraL_ ' pela'recorrencia
aqui Besberes, que nos dão uma o pi'ímítívo- " '-›
licção sobre os primordios da his-

teria, e que fornecerão um novo

argumento a Mr. Belloguet».

_ '(Agora o snr. Theophilo)-uNa

sua Ethnogenia Gauleza Belloguet

sustenta a anterioridade da civi-

lisação gauleza á celtica, que at-

tribue aos Ligures». (pag. 30 e 31)

  

   

    

   

   

 

   
   

   

 

   

   

 

     

  

   

  

    

     

   

    

  
   

   

   

   

    

  

     

Quando 0*- sol pelos montes declinando “
Vai ao mar sepultar os seus ardores,
Uma lagrima me rola pelas faces,

Recordando sósin'bo esses amores.

 

Ó campinas! ó praias seductõras!
Ó montanhas! ó valles de saudade!. ,

Meus segredos guardai em vossos peitos
”

D'esses tempos de tanta f'liCidadel

Do recinto não passe d'esses mares

Os votos que a ella dediquei;

Guardem praias, campinas e montanhas
Quantos ais e suSpiros lhe enviei.

     
  

  

   

  

    

                       

  

  

   

   

  

  

    

   

  

eophilo engana-se

com o mouquue só se tornou

branco pela mestiçagem-COmo di-
remos. __,, - w 4'-

5.° Mas» ;,se o do africano

branco é hein' "oiiservou mais
puros os caracteres da raça pri-

mitiva occidental anterior ao esta-

belecimento dos celtas-é porque
essa raça primitiva era branca.

Serão brancos os iberos? serão

brancos os ligures?

6.° Como é que Belloguet sus-

tenta ser a civilisaçâo gaulesa an-

terior á celtica, se os gauleses são

um ramo ,dos celtas?

7.“ Os' gaels para Belloguet são
africanos, raça escura, não são os

gauleses; os gaels para Belloguet
são os ligures, e diz, que eram in-
telligentes, pe uenos, ageis, ner-

vosos, obstina os com qualidades
moraes superiores ás dos gaule-
zes.

8.° Oj/fundo ethníco, de que fal
ta o sr. heophilo, ibero ou ligure
ou mixto, está desde ha muitos se-
culos assaz reduzido, e em con-
correncia com elementos _vigoro-
sos; para que prevaleça, @hoje os-

caracteres' organicos rotestam

contra a recorrencia gera , ou pre-
dominante.

Explicar-nos-hemos ainda mais
no numero seguinte.

0 sr. Theophilo não trata uma
só questão com ordem e lucidez,
estuda mal as suas compilações,

não as liga, e por isso se contra-

diz facilmente.

Trovador

 

Fez liontem annos: ,.

-- o Sni'. David Rodrigh da
Silva, habil regente da phylar-

monica ((Ovarense».

Faz hoje:

-o menino Antonio, filho do

nosso amigo e correligionario, o

Snr. Francisco Ferreira Coelho.

E fazem:

rio dia 14, o Snr. Dr. Jayme

Amaral, distincto facultativo do

ultramar, em Macau.

No dia 15, o Sr. Belmiro Duarte

da Silva, illustre tenente em Ca-

bo Verde.

E no dia 16, o Snr. José Go-

mes da Silva Bonifacio, importan-

te commerciante na praça d'esta

villa.
*5'

nosso ultimo numero, organisou-

se, n'esta villa uma tuna, que tem

por titulo a epi' ra he d'esta local
sendo composlg) e'sympathícbs
rapazes da .tina e'li'te vareira. .

Os ensaios vã'o muito adeantàv-

dos e teem corrido com immensa

animação, executando-se, já, com

agrado e correcção,

seu Optimo programma. W.,

O regente Sur. Manuel da Síl-
va de Mattos, apezar de novo, tem_

revelado excellentes aptidões de

maestro consciente e bem conhe-

cedor da divina arte, dirigindo os

ensaios com muito acerto.

A «Troupe» dispõe de muitos

e valiosos elementos, tanto em vio-

lões e banjolins e violinos, como

nas engraçadas pandeiretas, que
imprimem a nota salerosa em to-

dos os trechos.

E' de todo o ponto louvavel e

a plaudida esta idêa, porquanto

d ella ha a lucrar bom passatem-

po e instrucção, tendo o salutar

elieito de combater o ocio, que ar-

lrasta á pieguice de roçar esqui-
I nas.

' A «Troupe» fará a sua premier,

no proximo mez de dezembro,

no theatro d'esta villa, e tem re-
Regressou a Lisboa 0 Snr. con- solvido ;ir, depois, aos theatrosde de Agueda, digno Deputado e- dos concelhos limitrophes dar al-

lo circulo numero sete, d'este is- guns concertos_
tricto, e illustre primeiro secreta- Póde a «Troupe Estrella Polar»
rio da camara dos Deputados. contar com a nossa coadjuvação,

4.°

"i Sobre este fundo ethnico com-

mam á França meridional, á Ita-

lia. a Hes anha, é_ que as inva-

sões 'dos geltas, dás Romanos. e

dos Germanos vieram constituir

os povos, ue formaram as mo-

dernas nacionalidades. (pag. 31).

'5.°

Os Romanos segundo Diodoro

Siculo davam o nome de Gaulezes

a todos os povos da França meri-

dianal-pela sua parte já Polybío

distinguia o gaulez das outras po-

pulações celticas, raça que se

manteve intacta -na Aquitania en-

tre os Perynneos, o Garona, e o

gol ho de Gasconha.

roca diz, que tudo induz a crer,

que os Aquitanios pertencem _a

esta raça' e cabellos pretos, CllJO

typo se conserva ainda sem mis-

'tura' entre os bascos actuaes.

' Este' elemento iberico commum

á Hespanha, Italia, e França me-

ridional é caracterisado por Jor-

e Philippe-no tempo de Cesar os

_beros possuíam ainda na Gallia a

maior parte do territorio situado

entre o Garone., o Oceano, e os

Pyrenneos-elles se conservaram

n este trian ulo apesar das con-

quiüas dos iguros. _

Já se viu uma salsada igual?

Estiveram entrfgós os nossos
patricios Snrs. Dr. milio Aleixo

e Dr. Antonio da Silva Carre-

Ilias.

ll“'llllllllü

Conde d'Agueda

Lourenço d'Almei'da e Medeiros.

     

  

   

    

  

  

   

   

  

'
as eram excluídas das pela ões randes mestres o despotismo do appar'ec'iam em casa de Aspasia

FOIHETIM Êocíaes, viviam retiradas no jim- Eomem se oppõe a que estude e como Conde, Richelien,_Moliére e
h' rior de suas casas e não appare- cumveas suas faculdades tornan- outras de igual celebridade fre-Y ciam senão nas cerimonias p ' '- do mais agradavel a sua conVi- uentavam o salão de Ninon decas e religiosas. ._ vencia e só lli'o conceda sob pena anclós. O gosto mais delicadoPOR Sabe-se que a donzella said' _não ser bem reputada. Entao _ . ' _ _DEBAY' da companhia dos seus paes ..'Ê na uralmente aquella que tem a espirito scmtilava em conversa- ra a do seu esposo não faz senão: ensolencia do seu valor moral, animadas e instructivas. Os ho-OS SERÕES DE LAÍS sair d'um gyneceu para entrar volta-se centra este abuso da mens educavam-se _na sua escolan'outro. Quando o carro que leva rca e declara-se livre. eadqmriam as maneiras distinctasI a noiva chegue ao seu destino é o Mais tarde quando VOS agrada da boa sociedade.

eldseu espirito e vos encanta pe-

os variados conhecimentos, por-

que haveis de deprimil-a e recn-

sar-lhe os direitos de esposa?

Já muitos grandes homens,

príncipes e reis calcaram aos pes

este miuiso e desposaram Hetai-

ras ignas da sua escolha e_eu

não duvíd§ de ue no futuroa ins-

trucção dá'y'vmul er seja auctorisa-

da por costumes mais raspaveis,

(já o está senda). _

A mai'grgparte das Hetairas

brilham mto alento e.a bellesa,

quasi todas s ' m muSica e_ mui-

tos se disting " › na poeSia, na

hilosophia e Éolitica. Em sa-

Foi particularmente em Corin-
tho que as Hetairas alcançaram
uma grande reputação: é lá onde
de todas as partes do mundo se
ai admirar essas mulheres tanto
mais attrahentes uanto á belleza
juntavam os agrados d'uma espi-

rituosa conversação: os seus inti-

mos confessavam serem as unícas
gregas cuja amabilidade os seduzia

Nós temos dois exemplos nota-

veis. Aspasia e Lais. Uma gover-

eixo queimado ' ,m signal'de que

ñca sujeito ao ominio do esposo

para nunca mais sair sem que lh'o

permuta. E' rompendo com os usos

que 'condemnam as mulheres á.

clausura domestica, gue estas po-

dem ser livres?“ em prejuizo

da sua reputaç õ: o intesior das

familias lhes ñca para sempre fe-

chado.

E' só depois de se libertarem

do gyneceu que frequentam a Aca-

demia, o Lyceu, e outras escolas,

onde as sciencias e as lettras eram

ensinadas: não era pois senão sen-

do Hetairas que elias gosavam do

privilegia de cultivarem a sua in-

telligencia, ..

Aqui observâre'i que as preven- ,

ções ácerca das Hetairas são as

'mais injustas. Na verdade, porque

a mulher que se julga intelligente,

quer instruir-se nas lições dos

Em Athenas e em Corintho ha-

via duas classes de Hetairas, a
a V ' eira compunha-se das mu-
lh res _1itteratas, a segunda das
mulheres ue, por sua belleza e

as graças o espirito se tornavam

as avoritas dos grandes, dos prin-
cipes, e dos reis.

As primeiras não se vendem

á riqueza, foi só o desejo de se

instruirem que as levou a despre-

sarem a opinião, preferindo a vida
livre á reclusão. domestica: esco-
'lhiam o homem ue mais lhes
convinha e com el e, viviam ma-

ritalmente. .

As segundas menos i truidas,
mas tambem amaveis, procuram

o interesse como favoritas dos ho-

mens ricos e poderosos. 'v

Só pode a sociedade, desenvol-

ver o espirito e as mulheres gre-

genio de Pericles se não revelas-
se;-Aspasia_ possuia a eloquen-

cia da tribuna, e compunha os dis-

cursos d'aquelle chefe da republi-
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recebem os homens mais impor-

tantes,,ps manoest aristocraticos

ornadas ellas

tos e attractivos, tinha grandes

qualidades de coraçõo: Lais é a

mulher mais bem dotada que se

conhece e a cidade de Corintho

justamente se orgulha d'ella.

e os 'mais insign

Socrates, Paricles, _

Alcibiades, .e outro

'- estrangeiros.

naxagoras,

__ rsonagens
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Boletim Elegante Troupe “E~trellzi Polar”

Consoante disseramos em o

trechos do

nou Athenas e talvez sem ella o lheres

 

   

   
.__- .Ar-c A. l - v

' rd'.Ile fazemos? "'à: q

Vando xafinal

- util intento.

A'vante, briosa «Trou e Es-
trella Polar».
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y Aos lavradores".

A questão das carnes

I . Pelo ministerio do reino foi en-
Iviada a todos os governadores ci-
VIS uma Circular communicando-
lhes,_ para que o façam constar aos
administradores, que os lavra-
dores e criadores de gado do nor-
te pódem enviar desde _já as suas
rezes para o consumo da capital,
por intermedio da camara muni-
cipal de Lisboa, a quem devem
ser dirigidas as offertas, pela Se-
cção _Talhos, e que toma o com-
promisso de as fazer abater den-
tro dos prasos estipulados no res-
pectivo contracto.

Está, portanto, e por agora,
l _ da a grande difficuldade
; ,om que luctqvam os nossos la-
vradgrâsagãra ttralorisarem os seus
gados, _ _ -os para o consu-
mo da capita agrião nos sur-
preheiiderá que não 'tarde muito
que o arrematante do fornecimen-
to de carnes. á cidade de Lisboa,
lance mão de qualquer outro ar-
dil para se furtar ásobri ações
do seu contracto. Teii'i si o este
sempre o seu modo de proceder, e
não ha portanto a esperar d'elle
outra causa.

Todavia, emquanto

e vem folgam as costas, como diz
o velho r1fáo, e o que os nossos

   

      

     

  

   
  
veitar a garantia que desde já se
lhe oñerece para a venda dos seus
gados_ em condições animadoras,
e muito superiores ás que até
'aqui se lhes proporcionavam. Os
que estiverem associados em
qualquer collectividade agricola,
¡como o Syndicate ou outra qual-
quer do mesmo genero, é p '
,termedio d'ella que devem fazer a
sua proposta ou offer-ta da venda
á camara municipal de Lisboa,
,dec arando o numero de rezes que
offerecem, a sua raça e pezo pro-
vavel, fazendo acompanhar esta

.offerta de um attestado do admi-
nistrador do respectivo concelho,
certilicando que estas rezes são
propriedade sua, e tem sido tra-

itadas em estabulos seus.

Os que não estiverem agremia-
_, dos em qualquer associação agri-
cola, devem organisar entre si
uma cooperativa, com um agente
na séde do concelho, a cargo do
iqual licará a acquisição dos do-
*cumentes e esclarecimentos ne-

Sapho,_ a celebre poetisa era
uma Hetaira.

Erinna, telesilla, e Myrtes que
tambem se distingUiram na poesia
viveram livremente, Corinna que

 

reinava n estas reuniões em que o ensinou Pindaro e venceu nos jo-
,gos Olympicos, e as quatro filhas
j do grande Pitagoras, versadas nas
art e nas sciencias, libertaram-
se do gyneceu, e estas ensinaram
publicamente o que aprenderam
de seu pai.

A mulher legitima não ésenão
.a governanta que dirige 0 interior
domestica: para a jovem que não
está ligada ainda pelo matrimo-
nío não ha outro meio de c quis-
tar os seus direitos senão ecla-

. rando-se mulher livre, posição for-
çada a que o sexo forte a obriga.

As Hetairas comtudo são res-
peitadas, a sua bellesa serve de
modelo emquanto que a das mu-

casadas e occultas fica na
sombra do gyneceu.

Finalmente pode dizer-se que
a circulação das ideias novas e
portanto uma grandeinlluencia na

 

ca-a outra reunia todos os talen- lcivilisação da Grecia se deve a
estas sympatliicas mulheres.

(Continua)

. 9.350 a
_nunca a boa* -› ontade,
u no seu espirito, le-

o seu almejada e

 



' a entrada d'ellas no consumo da

- parlamento a lei sobre o descan-

. 'teresses do commercio e da in-
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cessarios. e a subsequente offer-l Feira de coradas ca de Albino Ribas, de que era ar-

ta e remessa em grupos de dez' _ - Paes José Maria Casqueira, voltou-

"eles Peo “103055 a Em de bara'i Hoje. terá logar, no Largo A1- se, morrendo um tripulante e ñ-

tear os transportes. Esta c00pe- meida Garret, á estaçãodos ca- cando outro em perigo de Vida.

rativa tomará a seu cargo a inde- mmhos de ferro, a primeira feira

mnisação ao seu dono das rezes | annual de cevados.

que por qualquer circumstancia

imprevista não cheguem a ser

abatida para o consumo da capi-

tal. E não é necessario muito pa-

ra isto. Basta que cada junta de

bois vendidos contribua para a

sociedade com uma pequena per-

centagem, que se não torna peza-l

da e a que ninguem se recusará,

visto como a troço d'ella obtem a

arantia de não serem prejudica-

ãos na venda das suas rezes, e

serem diSpensados dos incommo-

dos e perda de tempo a que os

obrigariam os passos a dar para

 

assassina.

Ahi para o lado norte da Pra-

ça, d'esta villa, ve'eta uma alimá-

Com uma caza regular, fez a ria, que tem semel ança com aes-

¡sua estreia, na passada 5.“ feiraqpecie humana apenas pela poei-

no theatro d'esta villa a conhecida ção vertical, e que outr'ora esfar-

e distincta «Sociedade Emprezaria, rapou os fundilhos nos bancos do

sob a direcção do actor Caetano

Pinto.

A peça escolhida para a pre-

míe'r foi-«O Moleíro d'Alcalá»-

opera-comica em 4 actos, que

agradou bastante, sendo os artis-

tas muito applaudidos, para al-

guns dos quaes houve chamadas

especiaes,

Andaram brilhantemente os

actores: Augusto no papel de Cor-

regedor; Ferreira no de Fuinha e

Lucas no de Moleiro; e as actri-

zes: C. Oliveira no papel de Fras-

quita e Rosa Antunes no de Cor-

regedora.

Hoje sobe á scena o drama em

5 actos «A Tomada da Bastilha.›

_M _-..._

THEATBÍ)

   

 

   

  

    

  

   

    

    

  

    

   

  
   

   

   

    

   

  

   

     

   

   
  

    

    

   

   

      

    

   

  

 

  

    

 

   

  

   

  

  

para lá entrara-ignorante e per-

verso, e d'onde foi escorraçado por

imbecil e perigoso á moral.

Esmolou da caridade particu-

lar protecção, que generosamente

lhe foi prodigalisada, agradecen-

do com couces de bestiaga ma-

nhosa.

A alimária fizera-se vagabun-

do. e hoje Vive do desprezo publi-

capital. _

Estas cooperativas pódem ser

organisadas facilmente, por uma

escriptura apenas, ou contracto

entre todos os associados, o que

não ofl'erece embaraços nem ex¡-

ge grandes despezas e perda de

tempo. _

Do «Progresso d'Aveiro»

latão lhe pôr a descoberto senti-

feira.

um alíjado, e como todo

o alijado, corrido a pontapés,

_----.-----

JULGAMENTO AD' 'IADO

.-

O dia 6 do corrente havia sido

marcado para o julgamento em

audiencia de jury, dos reus An-

tonio Ferreira Regalado, casado,

e Antonio Ferreira Regalado, sol-

teiro, accusados pelo crime de ho-

micido voluntario e offensas cor-

poraes, o ãual foi, porém, addiado

por virtu e de doença dum dos

réus. _

Opportunamente será desagua-

do novo dia para o julgamento.

lumnia, e tenta atiral-a a pessoas

de probídade reconhecida: mas a

lama sacudida pelas patas do in-

fame zoilo, nem sequer chega a

-----_-

-AMOR DE MÃE

Em S. Petersburgo, Russia,

andando uma gallinha com pin-

tainhos, n'um quintal d'uma casa"

de habitação. pertencente a Jar-

ques Faridoñ', um milhafre, que

ia passando, lobriga-os_, e desce,

pressuroso como o raio, sobre o

innocente grupo implume.

Os pintainhos, eSpavoridos,

tentam, em vão, fugir ás garras

aduncas do terrivel passorolo, que

aperta, quasi a todos, em suas

azas de aço.

A gallinha, porém, furiosa,

investe contra elle. e crava-lhe,

assanhada, o bico justiceiro em

um dos olhos.

O milhafre sentiu dominado;

e, vendo que não podia levar a

effeito a cruel carniñcina, atirou-

xa as azas, e soergue-as para

dar liberdade aos innocentinhos,

prezo, uo entanto, pelo bico da

gallinha.

Esta, reconhecendo o arrepen-

dimento d'a uelle, desprendeu, a

seu turno, o ico do olho do mi-

lhafre.

O Milhafre, então, curvando o

collo, em signal de agradecimen-

to, bateu as azas e alteou o vôo,

deixando em santa paz gallinha_e

pintainhos, e jurando-lhes não

mais tornar a praticar tal scena,

da ual sahia tosqueado.

210 milhafre, segundo infor-

mes das pessoas dologar d-t refe-

rida habitação. que o conheciam

por O mílhafre de penna de

chaminé, nunca maia _voltára a

apparecer.

que.. em tempo tanto bem lhe fize-

“ram.

A taes bestas não foi nunca

nosso proposito dar satisfações;

fazemol-o por excepção, n'este nu-

mero e sómente n'este, para que

a lazarenta alimária @que scien-

te de que nos inspira o mais pro-

fundo nojo, e de que sobre a sua

pudridão, que trescala a gafaria,

arremeçamos um véo de perpetuo

esquecimento!

FALLECIMENTO l

Irmandade dos PassosFinou-se, no dia 3 do corrente

na sua casa do Largo dos Cam-

os, d'esta villa, o snr. Antonio

aria ;Pinto dos “Santos, impor-

tante industrial, genro do no'sso

rezadissímo amigo, Manoel d'O-

liveira Folha, commerciante, da

rua do Coval.

Acompanhando a familia en-

iutada na sua emociante dôr,

endereçamos-lhe sentidos peza-

mes, '

Desejando cumprir um dever

e corresponder ao mesmo tempo

aos desejos dos respectivos irmãos

a actual Meza da Irmandade de

villa, publica a relação dos seus

irmãos l'allecídos durante o anno

economico de 1905 a 1906 por cada

um dos quaes já foram celebradas

cinco missas em harmonia com o

disposto no capitulo 9.", art.° 32.0,

n.° 4 dos seus Estatutos. São os

seguintes os irmãos fallecidos:

Narciso da Silva, R. Marava-

lhas; Fernando d'Oliveira Muge,

Lamarão; Rosa de Sousa Villa

Junior, Praça; P.° João d'Oliveira

Saborino, Picoto; Anna Rodrigues

da Silva, Ribeira; María d'Olivei-

ra Gomes, Praça; D.Preciosa Fer-

raz, Sant'Anna; Francisco dos

Santos Gesta, Ferradores; Maria

Gomes, Outeiro; Rosa Correia Lei-

te, Fonte; Rosa do Espirito Santo,

Lavradores; Manoel de Sá Ribeiro,

Oliveirinha; Maria Joa nina de

Jesus, Outeiro; Rosa 'Oliveira

d'Assumpção, Outeiro; Francisco

L. Guilherme, Ponte Renda; Ma-

ria G. dos Santos Regueira, San-

to Antonio; Francisco Pereira Sal-

meirão, Lavradores; Manoel R.

Repinaldo, C. de Villa; Miguel S.“

Carrelhas, Fonte; Fernando Maria

de Carvalho, Graça; Rosa da Sil-

va Marques, Saude; José Rodri-

gues Sereno, Outeiro; Joaquim M.

Ferreira, Ribeira; Maria. Emilia

D. da Fonseca, Lavradores; Anna

Rita de Jesus, Ribas; Joaquina da

Silva, Estação; Antonio -P. Mar-

ques, R Velha; Antonio L. Faria,

Lavradores; Maria Joaquina R.

Lopes. Bajunco; Manoel Dias de

Resende, S. Bartholomeu; Maria

0. d'Assumpção, ,Outeiro, Fran-

cisco F. Ramalhadeiro, Motta,

Antonio R. Pepulim, S. Thomé,

Maria Dias. Campos, Anna d'Oli-

veira, Outeiro, Maria ;d'Oliveira

Bernardina, Sant'Anna; Gabriel

”R. Amador, Lourenço, Antonio

F. da [Silva Bonifacio, P. Nova,

Jeronymo Alves Ferreira, Fonte,

No dia 8, quinta-feira da sema- Antonio ,da Silva Nataria, Fonte,

na ñnda, na Costa Nova ao arri- Carolina 'Vi d'Almeida, Fonte;

bar o barco da campanha de pes- Roca de Sousa. Villa, Praça; El-

_--.-__

Tempo

Até quinta-feira da semana

passada fez um inverno rigoroso,

pairando sobre esta Villa formida-

veis trovoadas acompanhadas de

fortes bategas d'agua e granfso.

Os, rios subiram do seu leito,

íunundando os campos margi-

naes.

Os lavradores, porém, estão

satisfeitos por as chuvas beneli-

ciarem as pastagens.

Nos ultimos dias da semana,

o tempo melhorou, chegando as

companhas de pesca, da costa d

Furadouro, a trabalhar, mas a

pesca. foi diminuta.

..___ -*n-_-

DECISÃO JUSTA

No dia 3 do' corrente, respon-

deram em audiencia de jury, pelo

crime de sonegação de bens da

herança d'um seu irmão, os Snrs.

José d'Oliveira Luzer e Maria do

Carmo Luzer, sendo absolvidos,

pois o jury decretára por unani-

midade a sua innocencia, bazean-

do o seu veredictum nas provas

aduzidas, os que, demonstrando,

com toda a luz, a impunidade dos

accusados, pozeram bem em evi-

dencia, que o processo-fora urdi-

do por mãos traiçoeiras, de quem

queria exercer vingança e perse-

guição sobre o reu.

N'este logar, é de nosso dever

applaudir o procedimento do jury

por ter feito justiça e Simples-

mente justiça.

Foi advogado dos reus o Ex.mo

Dr. Joaquim Soares Pinho.

5.

í t .-_---.--_-'-”-

Descanço semanal

Em breve será discutida no

ço- semanal obrigatorio, ficando ás

camaras municipaes com a fa-

culdade de designar qual o dia

da semana ara o descanço obri-

gatório, em liarinonia com os in-

dustria dos respectivos conce-

ihos. _

' E' da maxima importancia,

pois, 'que 'o commercio e industria

d'este concelho, se reunam, op-

portunamente, a'ñm de represen-

tar 'á camara municipal indican-

do-lhe o dia do descanço obriga-

torio, .na semana, mais consentaà

neo aos seus interesses.

 

_._-_-._

NJÃUFR4% GIO

M*-

 

hora-horae, d'onde sahiu tal qual:

co por seus actos de safado char-i

mentos de réles saltimbanco de.

chafurdeia na lama da ca-1

salpicar as solas das botas dos,

Nosso Senhor dos Passos d'estai

I _ .M4 4m._ _. ,.. __-__.Lüüw_ig ._  

8 

[mano R. Tarnjo. Ferradores; The-

reza Correa, Ribas, Manoel P.

Saramago, Lavradores e Rosa

d'Oliveira de Jesus, R. Figueiras.

Falleceram, pois, desde 1 de

julho de 1905 até 30 de junho de

1906 quarenta e seis (46) irmãos

dos Passos pelos quaes a Meza

mandou celebrar 230 missas co-

mo prova pelas declarações dos

respectivos celebrantes, declara-

cões que tem em seu poder.

 

EDITOS DE 30 DIAS

(l.a publicação)

l Do Juiz de Direito da comarca

d“Ovar e cartorio do escrivão Za-

gallo de Lima correm editos de

trinta dias contados da segunda

publicação d'este annuncio no Día

sados Joaquim dos Santos Villar,

viuvo, por si e como representante

,de seu filho Pedro, menor impube-

re, Manoel dos Santos Villar, viu-

vo, por si e como representante de

¡seus filhos menores, Anna Mar-

ques da Costa e marido José dos

Santos Villar, José dos Santos

Villar, solteiro, menor pubre, Ma-

ria Mar ues da Costa, solteira,

menor pu ere, e Antonio dos San-

.' tos Villar, solteiro, menor pubere,

todos ausentes em parte incerta

da cidade de Lisboa, para assis-

tirem a todos os termos até final

!do inventario orphanologico por

obíto de sua mãe e avó Rosa Ma-

;ria Pereira, que foi moradora no

'logar do Monte, freguesia de Cor-

tegaça, da comarca d'Ovar, em

que é cabeça de casal o ñlho da

inventariada, Antonio dos Santos

Villar, do mesmo logar e fregue-

zia; e o interessado Joaquim dos

Santos Villar tambem ara na

qualidade de credor de uzir os

seus direitos no mesmo inventario;

e isto sem prejuizo do seu anda-

mento.

 

Ovar, 6 de Novembro de 1906.

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito

Lobo Castello Branco

O escrivão

Angelo Zagallo de Lima.

 

EDITOS DE 30 DIAS

1.' Publicação

No juizo do Direito da comarca

id'Ovar o cartorio do Escrivão Za-

gallo de Lima correm editos de

trinta dias contados da segunda

publicação d'este anuncio no Dia-

rio do Governo, citando os inte-

ressados Antonio Maria Ferreira

Brandão, Fernando Ferreira Bran-

dão, ambos casados, ausentes em

arte incerta da cidade do Pará,

stados Unidos do Brazil, para

assistirem a todos os termos até

final do inventario orphanologico

or obito de seu pai José Ferreira

randão e de sua segunda mu-

lher Anna Rodrigues ou Anna Pe-

reira, que foram moradores na

rua do Bajunco da Villa d'Ovar e

em que é cabeça de casal a filha

dos inventariados, Maria Rodri-

gues Ferreira, da mesma rua; e

isto sem prejuizo do seu anda-

mento:

 

Ovar, 6 de Novembro de 1906.

Verifiquei a exactidão,

O Juiz de Direito

Lobo Castello Branco

O escrivão,

Angelo Zagallo de Lima.

 

  

                           

   

   

 

  

  

         

  

   

I'lO do Governo, citando os interes-

sé Manoe

 

'AGRADECIMENTO

_Manoel d'Oliveira Folha e fa-

milia agradecem por este meio a

todas as pessoas que se dignaram

cumprimental-o por occasiào do

fallecimento do seu marido Genro

e Cunhado Antonio Maria Pinto

dos Santos, protestando a todos o

seu eterno reconhecimento.

Ovar, 9-4-06.

De V. S.'l

Cr.° e Obrig.°

Augusto da Costa e Pinho,

M

lllllllll Mlllllllll'll¡ 'll'lillll

Aforamento de terreno baldio

A referida camara faz publico
que, no proximo domingo, 11 do

corrente mez, pelas 10 horas da

manhã, continuará o aforamento

do terreno municipal, ue fica ao

norte da estrada do uradouro,

denominado da Matta da Bicha,
aforamento que proseguirá no
domingo seguinte, caso não ter-

mine n'aquelle dia.

As condições, bem como a
planta e avaliação respectivas,
acham-se expostas ao publico na
secretaria municipal.

Ovar, 7 de Novembro de 1906.

O presidente da camara,

Joaquim Soares Pinto.

_N

Parte d'uma companha

de pesca

Manoel d'Oliveira Manarte ven

de a sua quarta parte da compa-
nha da S.l do Soccorro.

Quem pretender dirija-se ao

mesmo.

 

AO PUBLICO

Antonio Maria Mattos, alfaia-

te; faz saber que na sua caza se

fazem com perfeição, - sobretu-

dos, capas, habitos, batinas e tu-

do o que diz respeito á sua arte.

Antonio Maria Mattos.

Largo da Peça-Ovar.

. '

Palheiro

Vende-se um, na praia do Fn-

radouro ao norte, da Capella No-

va e que foi de Francisco Pinto

Luzerna.

Para tratar, dirigir a João Pa-

checo Polonia.

 

ATTENÇÃO

Manoel d'Assumpção, escre-

vente n'esta villa, participa a to-

dos os individuos que desejem em-

barcar para os portos do Brazil,

que se encarrega de fazer os ter-

mos de fiança e respectivos reque-

rimentos pela modica quantia de

600 réis.

Ovar, 2 de novembro de 1906.

Manoel d'Asaumpção.

CASA

Aluga-se uma, na rua dos

Campos.

Quem retender dirija-se a J

FRomão. "0-



    

meuTamo e. GONÇALV s
NUMERO TELEPHONICO, 737

  

N'esta bem montada cfticina typigraphica imprime-se com, promptidao, nitidez e por precos excessivamente baratostodo e qualquer trabalho que se diga pertencente a arte typograplliea, t'tes como: facturas, mappas, recibos, enveloppes,cartões de estabelecimentos, memorauduus, circulares, obras de livros, jornaes diarios e semanaes e desde o simples e mo-desto cartão de Visita a 150 reis o cento e mais precos.
AFazem-se impressões em todas as córes.

l Enveloppes desde $200 reis 0 milheiro
Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos

' RUA DE S. CHRISPIM, 18 A 218

Com entrada pela Rua dos Mercadores, 171

PORTO

«al l ,mata E ESTAcÃo ERORENFÁ

 

n (7 _

o

DE cianãsesl,o ygããz-síosn:“12:32Obdoa

' Poça'
Depois da quadra d'estio,

n' E Manuel Ferreira Suas. l ::12219083 858:? ::5234? a arder'

l ~~~~_Mú ls": o gua havialmos qósL ,de ?fazem
-

e nao nos va esse o uzzo9"““ "a “de“ . RWMRTRRH Ill MOD-l , _ ,(Oliveimd'Azemeis) ! Abel Guedes de Pinho, participal 0° - - t mm sempre a Pinga“, _ , _ _ ao respeitavel publico d'Ovar,que
Quando, pois, ninguem julgavaO Propl'mtano desta 0m0111a› abriu uma alfaiateria no Largo

_

De a isto vir a chegar,
Vende› em t0d0$_05 domingosg na da Praça n.”4("›d'esta villa. encar-

Quem elle então acalma”“Praça da hortallçü, d'esta Villa. gando-se de fazer toda a obra con-
T 1calçado em “mas as @(3195, Para * cernente á. sua arte para o que es- em que agora “a“ 0m'-hpmemv senhora e @reallçai encar'l tá habilitado, res ›onsabilisando-se

regando'se tambem de execulaf pelo seu bom acaLamento;tambem
DGÍXRO-me portanto dizer,

com esmerada perfeição e mOdJCI-:faz vullinog ou ga bões pelo syste-
A vós meninas com brio:

dade de preços, toda a encommen- ' ma d'Avejrov o que executa com

_Não vos deveis esquecer

da de qualquer obra concernente a maxima pel-['cjção vith qel- n'.
, . _

.j -
, . v. *' “J

lar 0 l...

á$ua Pl'OhbS'dO-, lho dum dos primeiros artistas
Bento” 'G m a Luz““_Serido PPGGISO, em qualquer'u'Aveiro, e d'onde trouxe a me-
Que é quem 7°' ha“ - o - “9145057-

dia da. semana, fazer-se encom-. _ _ _ , lhor pratica. o .mendes cerca-!emma m vim-1 Espera por-emo. do respeita- Bons vmhos maduro e verde, tlnto e branco
bem a esta Villa, a caza dos fre-_ _ vel publico a linew. de o auxiliarguezes, que para ISSO o awzem

pelgçggeigggpçgãçalrggnyew 'Pêlo quemmw
LUZIO

  

MERCEARIA PINHO & IRMÃO
-LAEIG-O DA PRAÇA-

Os proprietarios d'este estabelecimento, na

certeza de que sempre satisñzeram o melhor pos-
_

A, sivel aos seus freguezes, no preço e qualidadeGrande e variado_sortido em e3píngardas centraes e de vareta, j' dOS SEUS _generos ill'tlgOS, (30.1134de O respeita-

« vel publico a matar o seu mto estabeleclmento,pal, Ballistite,_Canonite. E C, Rottweiler, Regina e Horrido. Preç-›s \ onde encontrarão além de todos os generos desem “metem“ V. .
mercearia; um variado sortido de miudezas, ar-

lsnae O A tigos de papelaria, drogas, tintas, ferragens, arti-

e izaa nes ea can 0 aEs ., ::rea da e
Tabacos e phosphoros para revender

Azeitona. d'Elvas a. 220 reis o Kilo.

Deposito do Café Moída Especial

0 MELHOR E DE MAIS SAHIDA EM [MR

   


